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País/São Paulo

Tarcísio quer cobrar
da Enel ressarcimento
para prejudicados

APAGÃO

ÍTALO LO RE/AE

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), afirmou ontem que o esta-
do "não está preparado" para li-
dar com eventos climáticos ex-
tremos. Um forte temporal atin-
giu a capital e região metropoli-
tana na sexta-feira, derrubando
dezenas de árvores e interrom-
pendo o fornecimento de ener-
gia para milhões de pessoas.
Ontem, ao menos 500 mil pes-
soas ainda estavam sem luz.

"São Paulo acabou sofrendo
com os efeitos da chuva. Isso
mostra para a gente que a cida-
de não está preparada, que o es-
tado como um todo não está
preparado para esses eventos
climáticos extremos", disse Tar-
císio. Ele mencionou ainda a in-
tenção de que as pessoas afeta-
das sejam ressarcidas por meio
de um Termo de Ajustamento
de Conduta (TAC) com a con-
cessionária.

"A gente tem que chamar es-
sas empresas para pensar o se-
guinte: que medidas nós vamos
tomar de curto e médio prazo?",
disse. O governador citou que
algumas localidades estão com-
pletando hoje 72 horas sem
energia.

Segundo o governador, além
de entender o que será feito nas
próximas horas, a ideia é sugerir
o TAC para que a concessioná-
ria faça o ressarcimento de mo-
radores e comerciantes afeta-
dos pelo apagão.

Cerca de 4 milhões de ende-
reços chegaram a ser impacta-
dos no estado, segundo o gover-
nador. Ele citou que várias pes-
soas tiveram perda de merca-
dorias e viram alimentos estra-
gar, entre outros prejuízos.

"Vamos propor um TAC pa-
ra que a gente possa facilitar a
vida desse cidadão, porque
não seria razoável que esse ci-

dadão entre num caminho or-
dinário de atendimento e aca-
be não tendo resposta", disse o
governador.

Outro ponto é pensar medi-
das para o eventos futuros. "A
gente tem que entender que
isso vai ser cada vez mais re-
corrente. O que aconteceu na
sexta-feira foi extraordinário,
mas vai ser comum a partir de
agora", disse o governador. Os
ventos chegaram a superar
100 km/h.

Entre as possibilidades, ele
levantou a ideia de fazer novos
mapeamentos de árvores na ca-
pital paulista e pensar possibili-
dades de investimento. "A gente
não pode ter outra tempestade
dessas, ter outra pancada de
vento, cair um monte de árvores
de novo e ficar um monte de
consumidor sem energia. Che-
gamos a ter 4 milhões de unida-
des sem energia, e algumas es-
tão indo para 72 horas sem."

Em nota, a Enel Distribuição
São Paulo informa que restabe-
leceu a energia para mais de
76% dos clientes que tiveram o
fornecimento impactado após o
vendaval da última sexta-feira.
Até o momento, cerca de 1,6 mi-
lhão de clientes tiveram o servi-
ço normalizado, de um total de
cerca 2,1 milhões afetados na
última sexta-feira.

"O vendaval que atingiu a
área de concessão no dia 3 de
novembro foi o mais forte dos
últimos anos e provocou danos
severos na rede de distribuição.
Técnicos da companhia se-
guem trabalhando 24 horas por
dia para agilizar os atendimen-
tos e restabelecer o serviço para
a grande maioria dos clientes
até a próxima terça-feira (hoje),
conforme anunciado em reu-
nião com o prefeito de São Pau-
lo na tarde de ontem (domin-
go)", diz outro trecho do comu-
nicado.

SENADO

Meta de déficit zero deve
ser buscada, diz Pacheco
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O
presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), disse on-

tem que a meta de déficit zero
"deve ser continuamente busca-
da" pelo governo federal, mes-
mo que não seja atingida no fu-
turo. A declaração se deu em
meio às discussões no governo
federal sobre revisar, ou não, a
meta fiscal para o ano que vem.

"Meta deve ser continuamen-
te perseguida e buscada. Se lá na
frente ela não for alcançada, é
outra coisa. Mas não podemos
deixar de ter a tônica do encami-
nhamento do combate ao déficit

público", disse Pacheco em
evento promovido pelo BTG
Pactual.

Pacheco elogiou o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, que,
segundo ele, faz um "bom traba-
lho" à frente da equipe econômi-
ca. O presidente do Senado afir-
mou, ainda, que é preciso haver
"muita cautela com os pronun-
ciamentos de todos sobre econo-
mia" para evitar reações negati-
vas do mercado financeiro. 

O presidente do Senado evi-
tou comentar sobre o mérito da
medida provisória da subven-
ção do ICMS, apoiada pelo mi-
nistro Haddad, mas argumen-
tou que o Congresso apoia a

agenda da equipe econômica.
"O que estabeleço como tese

é que, em matéria econômica,
no momento em que temos
grandes desafios para resolver a
economia do Brasil e buscar
uma arrecadação que seja sus-
tentável, precisamos e devemos
confiar na equipe econômica,
que deve fazer esse direciona-
mento. Obviamente, sem deixar
de exercer nosso papel de apri-
morar e de buscar dar sugestões
aos textos, mas a minha tendên-
cia é de sempre corroborar aqui-
lo que a equipe econômica esta-
belece como diretriz para o Bra-
sil nessa área", defendeu.

Questionado sobre a relação

do Senado com o governo nas
últimas semanas, diante de re-
sultados negativos para o Palá-
cio do Planalto em algumas vo-
tações, Pacheco disse que "não
há nenhum tipo de sinalização
ou de retaliação que pudesse ser
feita ao governo federal".

"Não seríamos irresponsáveis
de mandar recado para o gover-
no sacrificando uma indicação
que fosse legitimamente posta e
que devesse ser aceita pelo Sena-
do. Não há essa hipótese. Não há
nenhum tipo de crise. Há pontos
de vista que devem ser afirmados
pelo Legislativo. Nosso papel é
esse, não é de concordar com o
Poder Executivo", completou.

Marinha reforça fiscalização
em portos do Rio e de SP
MARCIO DOLZAN 
E GIOVANNA CASTRO/AE

Dois veículos blindados da
Marinha foram posicionados na
manhã de ontem no acesso ao
porto do Rio. Na Baía de Guana-
bara, lanchas e navios-patrulha
foram vistos circulando no pri-
meiro dia de funcionamento da
operação de Garantia da Lei e da
Ordem (GLO) em portos e aero-
portos do Rio e de São Paulo. Nos
terminais aéreos, a movimenta-
ção foi normal pela manhã, sem
mobilização visível de tropas.

Segundo o capitão de Fragata
Rodrigo Fernandes, porta-voz
da operação, o foco da força está
na "quebra do fluxo logístico"
das organizações criminosas,
seja por meio de ações preventi-
vas, seja de forma repressiva.

"A Marinha do Brasil está des-

de às 6h da manhã com seus
meios, militares e tropas posicio-
nadas nos portos definidos no
decreto de GLO – porto do Rio de
Janeiro, porto de Santos e porto
de Itaguaí –, e também com seus
meios na água já realizando o pa-
trulhamento na Baía de Guana-
bara, Baía de Sepetiba, acesso
marítimo ao porto de Santos, e
também no lago de Itaipu", disse. 

O capitão explicou que, com
o decreto, as atribuições da Ma-
rinha se ampliam; a força já faz
tradicionalmente o controle dos
mares e a abordagem preventiva
de embarcações, mas agora a
ação terá um efetivo maior e po-
derá atuar também nos portos.

"Isso está sendo intensifica-
do, com a concentração de
meios e de pessoal, mais especi-
ficamente na área dos portos. É
uma área que não é atribuição

da Marinha, mas que agora esta-
remos operando, sempre que
possível em coordenação e arti-
culados com os órgãos de segu-
rança pública e agências, além
de Polícia Federal, Polícia Rodo-
viária Federal e Receita Fede-
ral", afirmou Fernandes.

Para a operação, a Marinha
disponibilizou 1.900 militares,
além de cerca de 120 veículos,
entre blindados, navios-patru-
lhas e lanchas. Cães farejadores
também participam da GLO.

No Rio, o aeroporto do Ga-
leão teve movimentação normal
na primeira manhã com o de-
creto em vigor. Nenhuma movi-
mentação de militares da Aero-
náutica foi percebida nos termi-
nais de passageiros ou de carga.

A movimentação no Aeropor-
to Internacional de Guarulhos,
em São Paulo, também estava

SEGURANÇA

Banco do Brasil e Caixa começam
renegociações de dívidas do Fies
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A Caixa Econômica Federal e
o Banco do Brasil (BB) come-
çam hoje a renegociar as dívidas
de estudantes com o Fundo de
Financiamento Estudantil
(Fies). Os débitos em atraso po-
derão ter até 100% de desconto
em juros e multas e, no caso de
liquidação integral do contrato,
o desconto chega a 99% do valor
consolidado da dívida.   

Na semana passada, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva sancionou lei que autoriza
as renegociações. Ontem, o mi-
nistro da Educação, Camilo

Santana, disse que a preocupa-
ção do presidente é dar celerida-
de aos procedimentos. 

“São mais de 1 milhão e 240
mil pessoas no Brasil que terão
direito e o presidente tem chama-
do de Desenrola da Educação.
Significa R$ 54 bilhões de dívidas
desses brasileiros e brasileiras
que muitas vezes estão com seu
nome comprometido no Serasa,
e que terão oportunidade de re-
negociar suas dívidas. Inclusive,
com condições muito favoráveis,
podendo chegar até 99% do prin-
cipal e 100% dos juros e multa, ou
seja, a pessoa pode pagar 1% da
dívida dependendo da condição

que ela esteja”, disse.   
Segundo Camilo Santana, na

última sexta-feira o comitê ges-
tor do Fies esteve reunido e
aprovou resolução com as con-
dições para as renegociações. A
lei criou condições mais favorá-
veis de amortização para estu-
dantes com contratos do Fies
celebrados até o fim de 2017 e
com débitos vencidos e não pa-
gos em 30 de junho de 2023. O
ministro da Educação afirmou
ainda que, mesmo quem está
com as contas em dia com o Fies
terá algumas vantagens para pa-
gamento da dívida principal.  

Camilo Santana reafirmou

ainda que o governo estuda mu-
danças no programa. Segundo
ele, o Fies “se burocratizou de-
mais” e precisa deixar de ser um
programa econômico, para ser
um programa social. 

“É uma coisa que estamos
reavaliando para o novo Fies. É
saber quem não paga porque
não quer e quem não paga por-
que não tem dinheiro, não tem
condições de pagar. Fazer essa
diferenciação é necessário para
que a gente possa melhorar o
controle do programa, que con-
sideramos importante para dar
acesso àqueles que querem fa-
zer um curso superior”, disse.

ENSINO SUPERIOR

Nota
GOVERNO PAULISTA LANÇA BOLSAS PARA 
INTERCÂMBIO EM CINCO PAÍSES 

O governo de São Paulo lançou ontem um programa para conceder
mil bolsas de intercâmbio gratuitas para alunos do ensino médio da
rede pública. Os destinos serão colégios em cinco países: Estados
Unidos, Canadá, Nova Zelândia, Austrália e Inglaterra. A
experiência, prevista para ocorrer a partir de 2025, terá duração de
um semestre. Um ano antes, a iniciativa planeja oferecer cursos
online de inglês para 70 mil estudantes, em uma espécie de pré-
seleção para o intercâmbio. O evento de lançamento do programa
Prontos Pro Mundo ocorreu ontem em cerimônia com dezenas de
alunos da rede pública no Palácio dos Bandeirantes. "É só o
começo. A partir do momento em que essa experiência for pegando
corpo, a gente quer mandar ainda mais gente para o exterior",
afirmou o governador Tarcísio de Freitas (Republicanos). 

Reforma tributária ganha apoio
de economistas e empresários 

Setenta economistas e em-
presários assinaram um mani-
festo em apoio à aprovação da
reforma tributária, que chega a
uma semana decisiva no Sena-
do Federal. O texto endossa a
atual proposta apresentada pelo
relator Eduardo Braga (MDB-
AM), que deve ser analisada ho-
je pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado. 

Entre os signatários do artigo
estão ex-presidentes do Banco
Central, como Affonso Celso
Pastore, Arminio Fraga e Gusta-
vo Loyola; ex-ministros da Fa-

zenda, como Maílson da Nóbre-
ga, Henrique Meirelles e Guido
Mantega; economistas idealiza-
dores do Plano Real, como Ed-
mar Bacha e Persio Arida; secre-
tários e ex-secretários de Fazen-
da, como Cristiane Alkmin Jun-
queira e Helcio Tokeshi; e em-
presários, como Jorge Gerdau e
Pedro Passos. 

"A reforma tributária em dis-
cussão no Senado é a mudança
de que precisamos para cons-
truir um sistema tributário que
impulsione o desenvolvimento
econômico e social no Brasil",

diz o texto. "O relatório apre-
sentado pelo senador Eduardo
Braga (MDB-AM) à Comissão
de Constituição e Justiça man-
tém os principais pilares da re-
forma."

O texto pontua, no entanto,
que no relatório de Braga "pro-
move a ampliação da já elevada
quantidade de regimes específi-
cos e favorecidos aprovada pela
Câmara, distanciando a reforma
tributária dos melhores mode-
los praticados no mundo". 

"Reconhecemos que conces-
sões são necessárias para viabi-

lizar politicamente a aprovação
da reforma, mas advertimos
que, sob a perspectiva técnica,
o limite razoável já foi atingido
ou mesmo superado", diz o ma-
nifesto.

Mesmo assim, os signatários
recomendam a aprovação da
proposta para aumentar o cres-
cimento do País. "Os senadores
e senadoras têm a responsabili-
dade de zelar por um modelo
capaz de aumentar a produtivi-
dade e o crescimento do país,
além de reduzir nossas desi-
gualdades sociais e regionais."

MANIFESTO

PRIMAVERA: Dia de sol com nuvens. 
Noite com poucas nuvens.Manhã Tarde Noite
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normal na manhã de ontem. A
reportagem não encontrou sinais
de tropas militares do Exército e
Aeronáutica nas áreas externas e
nos saguões do aeroporto.

O decreto de Garantia da Lei e
da Ordem (GLO ) estabelece
que, durante o período de vigên-
cia, os militares têm "poder de
polícia" nesses locais, podendo
revistar pessoas, efetuar prisões
e inspecionar quaisquer áreas.

Desde o mês passado, o Rio
vive uma nova crise na seguran-
ça pública, acentuada após a
morte do miliciano Matheus da
Silva Resende, conhecido pelos
apelidos de Faustão e Teteu, du-
rante confronto com a polícia.
Em retaliação, criminosos quei-
maram pelo menos 35 ônibus na
zona oeste cidade.

Além da GLO, o governo re-
forçou a atuação das Forças Ar-
madas na faixa de fronteira, prin-
cipalmente nos estados do Para-
ná, Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul, que funcionam como ro-
tas para escoamento de drogas.
Considerando a GLO e o reforço
da presença das Forças Armadas
nesses locais, serão utilizados
3.700 agentes nas operações.

JORNAL DIARIO DO 
ACIONISTA 
LTDA:26530904000112

Assinado de forma digital por 
JORNAL DIARIO DO ACIONISTA 
LTDA:26530904000112 
Dados: 2023.11.07 05:45:52 -03'00'


